
                                                                                                                                            

Alana Maldonado, do Time Ajinomoto, conquista o bicampeonato 

paralímpico nos Jogos de Paris 

Judoca paulista repete o feito das Paralimpíadas de Tóquio e leva o ouro na categoria 
70 kg J2, derrotando a líder do ranking mundial por ippon 

 

 (Divulgação/Alexandre Schneider/CPB) 

 

São Paulo, setembro de 2024 – Ela conseguiu de novo. Com muita autoridade, a paulista 

Alana Maldonado, atleta do judô e integrante do Time Ajinomoto, ganhou nesta sexta-

feira (6), a medalha de ouro na categoria 70 kg J2 (atletas com deficiência visual, mas 

que conseguem definir imagens) dos Jogos Paralímpicos de Paris-2024. Ela superou na 

final a chinesa Wang Yue, líder do ranking mundial, aplicando um ippon quando faltavam 

2min06 para o final da luta. A vitória também representou o bicampeonato paralímpico 

da judoca do Brasil, repetindo o feito dos Jogos Tóquio-2020. 

 

Em razão de sua colocação no ranking (nº 2 do mundo), Alana Maldonado entrou direto 

na fase semifinal, assim como a chinesa Wang.  Em sua primeira luta no dia, a atleta do 

Time Ajinomoto derrotou a japonesa Kasuza Ogawa, em uma luta que começou 

equilibrada, mas logo a brasileira assumiu o comando das ações. Quando faltavam 27 

segundos para o final, ela conseguiu encaixar o golpe que resultou em ippon, garantindo 

sua vitória e vaga na final. 

 

Na decisão do ouro, a judoca brasileira entrou com muita determinação, tomando a 

iniciativa da luta e mal deixando a chinesa encaixar seus golpes. Quando faltavam 

3min24s, a integrante do Time Ajinomoto derrubou a chinesa, mas a pontuação só foi 

confirmada após a arbitragem de vídeo, configurando o primeiro wazari. Um minuto 



                                                                                                                                            

depois, ela conseguiu mais um wazari, o que pela regra do judô acaba se configurando 

em um ippon, assegurando o bicampeonato paralímpico. 

 

Quando tinha 14 anos, Alana Maldonado foi diagnosticada com a doença de Stargardt. 

Ela já praticava judô desde os quatro anos, mas foi somente quando entrou para a 

faculdade que ela estreou no judô Paralímpico. Primeira mulher brasileira com duas 

medalhas de ouro paralímpicas, ela foi duas vezes campeã mundial (2018 e 2022) e 

ainda tem no currículo uma prata nos Jogos Rio-2016. 

 

Após a cerimônia de medalhas, Alana lembrou que a chinesa nunca havia perdido uma 

luta para ela. “Lutei contra ela três vezes este ano e perdi. Além disso, na primeira vez 

que nos enfrentamos, em 2023, sofri uma lesão muito séria que me deixou um ano sem 

competir”, lembrou a brasileira.  

 

Ela admitiu que esperava muito por esta nova medalha de ouro. “Sonhei muito com este 

momento. Eu me via no pódio, ouvindo o hino nacional, e Deus me fez acreditar que eu 

era capaz de fazer história de novo. Eu agradeço a todos os envolvidos nesta conquista, 

depois de um ciclo muito complicado para mim. Esta medalha não é só minha, é de 

todos que me ajudaram nesta jornada. Se pudesse resumir esta medalha em poucas 

palavras seria ‘gratidão para todos’”, disse a judoca do Time Ajinomoto. 

 

Na preparação para os Jogos Paralímpicos, Alana Maldonado contou com o suporte 

nutricional e acesso ao programa de educação nutricional “Alimentação para Vencer - 

Kachimeshi®”, da Ajinomoto, que incentiva uma alimentação equilibrada e saborosa, 

adequada às necessidades específicas de cada atleta. Parte desse suporte nutricional é 

representada pelos produtos aminoVITAL® GOLD, suplementos alimentares compostos 

por nove aminoácidos essenciais que agem rapidamente na recuperação muscular, 

fundamental para atletas de alto rendimento. 

 

Projeto Vitória  

O Time Ajinomoto faz parte do Projeto Vitória, iniciativa criada pela empresa em 2003, 

no Japão, e que chegou ao Brasil em 2019 com o objetivo de contribuir para o 

fortalecimento do esporte nacional. Atletas olímpicos e paralímpicos compõem o grupo 

e recebem suporte relativo à nutrição, por meio do programa Alimentação para Vencer 

– Kachimeshi®. 

 

Sobre a Ajinomoto do Brasil 

Presente no país desde 1956, a Ajinomoto do Brasil é referência em aminoácidos e 

amplamente conhecida por seus produtos de varejo, como Tempero SAZÓN®, Refrescos 



                                                                                                                                            

MID®, Sopas VONO® e o próprio AJI-NO-MOTO®, além de atuar no segmento de food 

service (alimentação fora do lar). A empresa oferece produtos de alta qualidade tanto 

para o consumidor como insumos para as indústrias alimentícia, cosmética, esportiva, 

farmacêutica, de nutrição animal e agronegócios. Tem como propósito contribuir para 

o bem-estar da sociedade, das pessoas e do planeta utilizando sua expertise em 

“AminoScience”, a ciência dos aminoácidos, da produção à aplicação, por meio de um 

sistema alimentar sustentável. Para isso, trabalha com produtos desenvolvidos a partir 

do Biociclo - processo circular de produção sustentável -, com menor impacto no meio 

ambiente. Com quatro fábricas no interior de São Paulo e sede na capital, emprega cerca 

de 3 mil pessoas e atende mercados internos e externos. Globalmente, o Grupo 

Ajinomoto emprega mais de 34 mil pessoas, conta com 116 fábricas e produtos vendidos 

em mais de 130 países. Em 2023, teve um faturamento global de US$ 9,9 bilhões e 

nacional de R$ 3,3 bilhões. Para mais informações, visite www.ajinomoto.com.br. 
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